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SOLICITAÇÃO 

Recebi em meu gabinete uma ação de obrigação de fazer ajuizada 
 

por M.V.T. pleiteando do Estado de Minas Gerais o fornecimento 

dos medicamentos artrolive e arpadol. Segundo a autora, a mesma 

é portadora de artrose e necessita dos medicamentos. 

Segundo relatório médico a paciente é portadora de artrose dos 

joelhos. 

  
 

 
Artrolive®: é um medicamento cuja fórmula consiste na 

associação de sulfato de glucosamina 1,5g com sulfato de 

condroitina 1,2g. 

 
O uso da glucosamina e da condroitina no tratamento da 

osteoartrite ou artrose é controverso. Os estudos de boa qualidade 

metodológica não demonstraram benefício clínico significativo. As 

justificativas para o emprego destas substâncias visando o alívio 

da dor e a não progressão do déficit funcional entre os portadores 

de artrose, fundamentam-se em evidências frágeis, providas por 



RESPOSTAS estudos de baixa qualidade. 
 
 

No SUS (Postos de Saúde) há medicamentos que são 

recomendados para o tratamento da osteoartrite. É o caso do 

paracetamol e do anti-inflamatório ibubrofeno. 

O sulfato de glucosamina e o sulfato de condroitina não estão 

incluídos na RENAME. 
 
 
 

 

Arpadol®  é  um  fitoterápico,  extrato  seco  da  planta 

Harpagophytum   procumbens,   popularmente   conhecida   como 

“garra do diabo”. Há relato de que tenha propriedades 

antinflamatórias e analgésicas. A H. procumbens  e a diacereína 

são semelhantes quanto à capacidade de reduzir a dor e de 

promover alguma melhora funcional, no curto prazo, entre os 

portadores de osteoartrite do joelho e do quadril. 

 

Não há estudos sobre o efeito do Arpadol® ou do seu componente 

básico no longo prazo no tratamento da osteoartrite. 

 

O extrato de Harpagophytum procumbens ou garra do diabo 

está  incluído  no  capítulo  88  do  Anexo  I  da  RENAME  e, 

portanto, deve ser disponibilizado pelo SUS. 
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